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Boa Governação,

redistribuição justa de

recurs0s e confian

Ulinistro de Agrlcultura

defende orgffnização de

L

Ministério da Agricultura, Florestas e Caça vai críar
num futuro próximo 10 cooperativas agrícolas que
passarão a produzír no país variedades de sementes.
Esta garantia foi dada pelo titular da pasta daquela
instítuição.

o balan

S,E,Ttrrismo e Indústria considera positivo

o de seis meses de actividades



OMS Yai reforçar apoio
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Lurs Sambo, director
da Gestão de Programas
da )MS para a Região

Africana, efectuou uma

visita de três dias no país,

que teve como objectivo
principal reforçar a coop-
eração técnica entre a
)MS e a Guiné-Bissau,
através do Ministério da

Saúde, com vista ao re-
lançamento do sector, so-
bretudo depois do confli-
to político militar que as-

solou o país e cujas con-
se quên ci a s d rá sti ca s af ec-

taram o sector da Saúde.

NACIOT\AL

fro sector da Saude
,

- Garante o directlr de Gestao de Prograntas para regial africana

s
egundo uma nota de Im-
prensiì entregue à nossa

redacçño, a visita deste

responsírvel da OMS vcm

responder precisarnente o

convite tbrmulado pclo rninistro

da Saúde aquando da reuni¿ro do

comité regional clLre decorreu de

29 de A_qosto ít 2L) de Sctcmbro

iindos em Oua-gadougr-ru,

Burkina-Flso.

Durante a sua permanência

no país, o direotor da Cestiro dc

Programas da OMS pala a Re-

giiro Al'ricana, alóm de ter fnan-

tido ul¡a ieuiniiro técnica de tra-

bullro quc Lcvc L^oln uma cquipl
da OMS e corn técnicos do Mi-
nis.tório cla Saúde, visitou o Hos-

pital . Nacional Simão Mendes

para se inteirar ir¡ /oco do seu

E

luncionamcnto, assil¡ como, o

Laboratório Nacional cle Saúde e

o Centro de Mcdicina Tropical

que l'oram ltingidos durante cl

confl i to.

Igualrncnto Lu is Sarnbo

nanteve contactos corn algurnas

Agûncils clo sistcmn clls Nlçõc's

Unidas c parceiros de desenvol-

vinlento nomeadamente PNUD.

UNICEF c rs Coopcrlçrres

trancesa e portuguesa.

Finalme nte, o rcprcscntante

da ON'IS para rcgiho Aliicana l'ez

urna visita dc cortesia ao Minis-
tro dos Ncgócios Estnrngciros

seguido de urna audôncia c:om o

Presidente da República Koum-

ba Ialír.

Moulcntos antes da sua par-

tida LLris Sambo fèz o balanço

na era".

Falando da questão da velhi-

ce dentro do actual oontexto só-

cio-político e económico, Iancu-

ba N'djai, reconheceu que é pre-

ciso muita atenção para com as

camadas da terceira idade, por-

quc ele é o lulcro do desenvovi-

mento de qualquer naçã0.

"Dentro clrs nossas socic-

clucies traclicionais um velho é

considerado um ídolo raziro pela

qual ele está sempre inserido no

scio clas respectivas iamílias e

comunidades; onde joga o seu

papel na tornada de decisÕes, até

o último adeus", disse.

da visita, tcndo realçarJo estar no

bom carninho a cooperação tóc-

nica entre a OMS e a Cuiné-
Bissau através do Ministério da

Saúde. apesar de algumas dili-
culdades.

Este responsávcl dissc clue

existem possibiIidades cle outras

írrcas dc coopcraçiro podcrcrn vir

a scr ainda identil'icadas.

A propósitr-r destas, avançou

a disponibilidade cla OMS na re-

pnrurarnuçäo do plrino th-' ucçiitr

conlbrnle as necessidadcs acli-

cionais, ern particular no aspecto

da levisão e actualização do

PNDS con vista a perrnitir o rc-

Iançamcnto do sec(or da Saúdc.

Neste pcrspectiva a OMS irír

contribLrir na irrca dos medica-

nlcntos e de lbnnaç:ão ber¡ c0lro

N'djai, advertiLr ainda que o

advento das cidades e o lènri-

nleno dl urbanização, sio rs

causas anotadas na nossa terra, e

que os velhos nessa idade e¡¡

total situações de abandono e de

clcscmplrrur sociul. Iísico e psi-

ct-rlógico provoerrdo por situa-

ções l'inanceiras.

Flludcr th elcr¡éritlc, o mi-

nistro caracterizou o dia 3 do 0u-
tubro, como um dia importante a

nível rnundial, por isso torna-se

impossível ignoLaL a situaçio dos

nossos pais, que sao os vigilantes

das nossas vidasì por isso dissc,

nio podia deixar passar este even-

a disponibilidade eul sensibi lizar
os parcciros pnra rcabilitação
dos divcrsos scrviços do FIos-

piLal Sirniro Mendes.

Disse ainda que a OMS esti'r-

ra disponível ern contribLrir para

a lorrnaçãto dos quadros da saúclc

na base de propostas concrctas

tltnto nù locirl conlo llo cxtcrior
Avançou, por outro lado,

quc alguns parcciros lbrant sen-

sibilisados puiu dulcm irpoius

rnateriais ern equiþarncntos as

rcdcs sanrt;.il ius do pirís. niro

obstante cornpetir ao PNDS

delinir rnelhclr e dar res¡tosta a

essas neccssidades, bcnl cor¡o
garantiu clue os serviços cle

Estomatologia serão reabi I itados

pola OMS.

o20

to de l'ormir tiio despercebida, sem

cJirrgir urnli rrcnsi.lgctn u nuçiro crn

pruticular los jovcns. quc siro os

continuadores das suas obras.

Rcoordou u¡n velho ditado que

rez-a que "quando morre o velho,

desaparcce uma bibìiotcca", por
que scr velho, signiiica ser respon-

siivel, ent¿io nessa Óptica o Co-

verno atraves da sua polílica de

reinserçaõ, pegou no scu cavalo cle

brtalha para lutrìr contra a pobreza

de lbnna a poder erradioar esta

callmidadc, proporcronirndo assirn

o desenvolvirnento sustentírvel e

justiça social.

Mamt Suliu S(tné'

Dia Mundial da Terceira Idade

Governo anuncia criaçäo
o

Por ocasião da celebração do Dia Mundial da Terceira ldade que se comemorou no país a 3 de )utubro, o
ministro da Solidariedade Social, Reinserção dos Combafentes e de Luta contra a Pobreza, lancuba N'djai,
anunciou 1er intenção do Governo construir lares que acolherão no futuro os ldosos, ou seja Casas da

Misericordia, bem como a transformação dos salários em pensões para fodos os Combatentes da Liberdade
da Pátria, ev¡tando-os asslrn de serem "pintchadures di karreta na ferra de bandé e ou guardas nocturnos".

de Casas de Mrsenconda

Sta decisão, segundo

N'Djai édevidoasitu-
ação ern que se encon-

tram os velhos guineen-

ses da terceira idade que

é. o resultado de humilhaçÕes a

que fbram submetidos quando se

cncontravam em l'ases etírrias

mais nov¿rs.

"Esta acção visa devolver a

sociedade guineense, atraves da

justiça social, a igualdade dori

di,reitos, a dignidade humana, a

reinserção dos velhos veteranos da

guerra colonial, com base no res-

enceamento na presença de teste-

munhas, neste caso comandantes
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MinistrodeA Itura defende
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dos em. cooperativas e serão

apoiados pelo Ministério nas

suas actividades.'l.f - 'i-'rri , j

Alamara t ltra'lssè justifìcou'

que essa filosofia visa permitir a

participação de todos os quadros

técnicos, médios e superiores no

processo e darem o seu contrib-

uto no aurnento da produção

agricola do país.'
,Entretanto, decorre em

Bissau encontro que congrega

todos os quadros do MInistério,
parceiros do desenvolvimento
(ponteiros, ONCs) e os próprios

lavradores vindos dos difèrentes

cantos do país para debater e

deiinir acções de intervenção

concreta para o sector, disse

Nhasse.

Admitiu ainda

que, no quadro

do cumprimento

do programa do

Governo serão

reabilitados os

centros de dgcu-

ment¿ção e edu-

caçã0, que con-

sidera ser par-

cèiros imporlan-

Combatentes da Liberdade da Pátria gþeqan/o.nq ex-Cooperativa Domingos Remgs

operativas agrícolas
0 Ministério.da Agricultura, Florestas e Caça vai criar num futuro próximo 10 cooperativas agiícolas gue passarão a produzir no país

variedades de sementes. Esfa ga.rantia foi dada peto titutar da pasta daquela lnstituição.
Numa entrevista concedida a ANG, o. ministro Alamara Ntchia Nhasse disise que a medida visa uma reorganização do sector que"passará

obrigatoriamente pela

actividades agrícolas,.

criação das reteridas cooperativas com vista a permitir a participação de todos os quadros agrónomos do,país nas

!r! m jeito de balanço de seis

I lr meses das actividades, o

¡{ ministro clefendeu que a

I I ¡ pr"o.upação do peiouro

Ll que dirige é cie relançar o

sector e granjear a credibilidade
junto dos doadores, passando

necessariamente pela gestão pri-
vada e organizada.

Aliás, segundoo ministro,
esses parceiros do desenvolvi-

mento exigem a organizaçaõ do

sector neste sentido para permi-

tir o desbloqueamento de mais

verbas para a àrea.

Alamara Nhasse destacou o

papel do estudo das previsões,

das temperaturas, de dados dos

solos è de níveis de vaporações

no processo.

O ministro admitiu que os

centros decarantaba, Contuboel

e deCassangue têm capacidade

suficiente pâra abastecer o mer-

cado agrícola de sementes devi-

do a fertilidade dos solos e da

qualidade dos quadros

agrónomos do país.

Disse ainda que serão leva-

clos a cabo prolundas reestiutu-

rações dentro do Ministério para

delinir a posição dos seus

quadros e funcionírrios nos

diferentes departamentos.

Explicou que o Ministério
dispõe de inliaestruturas oomo

oficinas, celeiros e granjas agrí-

colas, todos em estado de aban-

dono, onde segrrndo o ministro,

uma boa parte destes'quadios e

funcionários poderão certamehte'

operar a título privado, organiza-

Alamara Nlwsse, ministro da Agrícultura, Florestas e Caça

tes do sector, como meio que

permitìrír a passagem de infor-
mações entre. camponeses e o

mercado,. bem como esclarecer

ao camponês a nova lilosofia do

Minìstério.

O ministro Alamara Nhasse

dïdsp ainda que este ano graças

a coinunicação tbi possivel reti-
rar junto dos camponeses, em

colaboração com a Direcção clo

Comércio, lÓ toneladas de cebo-

las para o mercado interno,

A criação de pequenas uni-

dades de transformação e de

conservação de produtos locais

foi tarnbém avançada pelo mi-
nistro Nhasse, como uma das fu-

turas apostas do seu Ministério a

curto.prazo.

. Def'ende a criação dessas

pequenas unidades como inicia-
tiva lôuvável porque, não só per-

mitirá mais postos de trabalho,

apoios e estínrukrs aos campone-

ses assim como abastecer ainda

o mercado interno corn procJutos

locais.

A Cooperação Chinesa foi
também relançada no domínio

agrícola pelo rninis'tro Nhasse,

tendo lamentado o fãcto dos

anteriores govemantes não sou-

berem honrar o compromisso de

garantir aos agronónros chineses

alojamento, energia, cozinheira
e um guarda como comtraparti-

da das promessas chinesas.
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ANTJNCIO

REPÚBLICA DA GUINÉ-BISSAU
MINISTÉRIO DAS IN FRAESTRATURAS SOCIAI S

SECRETARIA DE ESTADI Dos r&trus poRTEs n bouuutctçons
Gabinete do Secretário de Estado

ANTJNCIO

A criação de uma Companhia Aérea Guiné-Bissau Airlines tem como objectivos : ligar o país ao mundo; clesenvolve¡.e explorar as
ligações aéreas no interior do país; rpaterializar os acordos aéreos assinados pelo país; desenvolver o turismo e sobretudo como missão
primária, transporte de pa3sageiros, çarga e correios.

A Secretaria de Estado dos Transportes e Comunicações vem pela presente lançar um Concurso Público para o lugar de Adrninistrador
da menbionada transportadora aérea nos termos da referência abaixo descrita :

TERMOS DE REFERÊNCIA

Concurso Público para o preenchimento do cargo de Administrador da GUINÉ-BISSnU AIRLINES

ruNÇÕES :

O titular será encarregue da aplicâção de políticas em matéria da gestão administrativa, financeira e técnica da nova Companhia Aérea,
A GUINÉ-BISSAU AIRLINES.

Ánnts DE TNTERVENÇÃo :

O GESIãO COTTENtE dA GUINÉ-BISSAU AIRLINES
. Elaboração e concepção política de gesrão para a GUINÉ-BISSAU AIRLINES
. Assegurar a aplicação da política de gestão após aprovação pela tutela, em conformidade com as disposições estatutárias

e regulamentares em vigor
. Assegurar a ligação entre os corpos sociais da GUINÉ-BISSAU AIRLINES

QUALTFTCAçÕES E EXPEnIÊNChS :

. Os Candidatos devem ser titulares de um Diploma Universitário com mais de quatro anos de estudos superiores com a especial
relevância para conhecimentos no domínio duma gestão aeronautica/ acordos comerciais e demais acordos inerentes a um desen-
volvimento sádio de uma transportadora aérea

. Devem ser conhêcedores das técnicas modernas de gestão empresarial e com uma experiência profissional no domínio dos trans-
portes aéreos

. Ter formâção em informática

coNDrçÕns :

. Ser cidadão Guineense 
I

. Ter idade compreendida entre 25 e 45 anos

o Ser íntegro e digno de confiança (apresentar Registo Criminal)
'. Dominar as seguintes línguas : Português, Francês e Inglês

TNFORMAçOES C'OVIpIEMENTARES ;

. O titular terá os previlégios e as regalias qúe o posto lhe oferece

. Salário atractivo acima da média

As candidaturas deverão dar entrada na Secretaria de Estado dos Transportes e Comunicações até o dia I I de Outubro do corrente ano
äurante as horas normais de expediente.
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a verdade, nco pode-

mos ignorar que con-

stituem, hoje, seque-

las.prof'undas na vida
dos cidadãos e na so-

ciedade em geral, os seguintes

factores:

Por um lado, a incrustação

da comrpção generalizada na

mentalidade dos polfficos e

funcionários públicos, como
regra de sobrevivência e o

acentuado empobrecimento do'

Estado durante o regime

deposto;

Por outro, a destraição de

infra-estraturas colectivas e

fämiliares, de valores socicis

da tolerôncia e da paz, o

enraizamento de ódios e

divisões entre guineenses, bem

como o empobrecimento das

f'amilias e das economias do

Estado e do sector privado uti-
lizadas para sustentar a guerra

de um e do outro lado do con-

flito.

Algumas dessas sequelas

nco seroo susceptiveis de

serem combotidas rapida-

mente, nem tão pouco seroo

facilmente cicatrizáveis as

feridas abertas.'Constituem
exemplo disso as questões que

dependem de recursos de que o

pais nco dispõe e nem pode

Mas
outras marcas sco ppssiveis de

sereni combotidas, pois depen-

dem estritamente da vontade e
empenhamento dos governa-

dos e governantes. São

exemplos disso o sanea-

mento da corrupção e da má

governação e a recuperação e

adopção por todos, de valores

essenciais a uma cultura da

paz, como a tolerôncia þ a

irmandade, conhecidos como

fazendo parte integrante da

cultura guineense.

Conio afostar as incertezas

e o medo, se ainda estão

visiveis os sinais de um poder

bicétalo, sendo -um deles a

autoridade constitucional e ofi-
cici¡nente recanhecida à luz do

dia e o outro, "oculto", mas

impossivel de contornar e que,

na sombra, ora condiciona, ora

determina, ora limita a acção

governativa? Mesmo que o
poder "oculto" tenha uma pos-

sivel "legalidade" histórica,
baseada na legitimidade do

levantamento de 7 de Junho e

na génese das Forças Armadas

guineenses, enquanto progeni-

toras do Estado, é sabido que a

coexistência de dois poderes

em África é, infelizmente, ger-

adora de antogonismos e faz

perigar a tranquilidade dos

cidadãos e a tão almejada paz.

gulneenses reco-

o papel dos militares
na defesa do pajs contra urna

invasco estrangeira encoberta

por alianças com um poder

autocrático e corrupto, noo

obstante o levantamento ter
sido despoletado por factores

inerentes a conflitos pcssocis

entre os seus promotoies e o
regime ditatorial e às reivindi-
cações da classe castrcnse que

se sentiu menosprezada e

manipulada.

Nesta lógica, defendemos,

I

com convicção que, após 7 de

Junho, nehhum estadista ou

govemante deverá pautar o seu

relacionamento com os mil-
itares por uma postura propgn-

sa a radicalismos e inflexibili-
dade. Não podem tão pouco,

menosprezar 0 compromisso
com a história, no sentido de

procurar, por todos os meios

leguis e disponíveis, a res-

olução gradual das aspirações

dos militares (sabretudo

porque estão desconfiados,
receosos de vprem, mais tarde,

esvaziàdo o contoúdo das suas

reivindicações), {b pena de

sujeitar 0 pais à inùabilidade
permanente.

Pois, para além do mérito
das nossas Forças Armadas,
por várias vezes comprovado e

de que nos orgulhamos, con-

hecemos os risòos e a predis-

posição dos militares em ali-
mentarem apetites pelo poder,

mesmo quando 0 exerçam

indirecta ¡e,discretamente. Ern

Átiica, pår"." ,", mais aguça-

do o apetite pelo poder polffi-
co e por isso, precisamos de

edi{icar uma cultura de gover:-

nação enr que o diálogo e o
bom senso sejam a principal

arma. na resolução dos diferen-

I

sulttE

dos e conflitos que opõem

individuos e grupos na nossa

sociedade.

Por conseguinte, nco deixa
de ser verdade que o processo

de democratização e reposição

definitiva dajustiça social com
"J" Crande, anunciado durante

a guerra e abraçado por toda a
Nação, devem ter um sentido e

um significado, que, a.nosso

entender, passa por:

- respeito pleno dos dire-
itos humanos que nco devem

continuar a ser menosprezados

ou mascarados como tem

acontecido no nosso pais e em

África emgeral;

- engaJ.,.¡ento dos mil-
itares a honrarem o compro-
misso assumido de jamais

voltarem a recorre às amras

para resolverem quaisquer que

sejam os problemas, privile-
giando antes o recurso à via clo

diálogo; :

- favorecimento tanto pelos

militares como pelos gover-

nantes, de um clima de harmo-'
nia, diálogo e de entendimento
que perniita agir em favor do

relançamenta e desenvolvi-

mento do pais e clas popu-

lações;

- evitar a restlição das

reivindicações cle satisl'ação

das necessidadcs ecanómicas'e

socicis apenas à esf'era nrilitar
(sob pena de limitar o sentido

do levantamento à mcra reivin-
dicação corportrtiva), rnas

antes alargá-las, aos servidores

do Estado e ás camadas mais

vuineráveis cla população, por

fbrma a contribuir pÍìr¿ì o com-

bote à corrupção e para evitar
que a pobreza se transfbrme

nurn foco de tensões e de

revoltas; ì

- mudança das ¡nentali-
dades e dos métodos cle gover-

nação para que o novo regime

se distinga do anterior nco ape-

nas,pela substituição de par-

tidos e de pessoas, rnas pela

forma mais responsável e

democrática de dinigir o pais e

de se relacíonar cpm os

cidadãos.

Uma coisa é fazer a paz

(acabãndo com a guerra) e

outra é construir a paz.'..

Itt MATU MALGOS

l0 para

Paz e reconciliação

p0l
I I

t00 taresSE

I

I
I

N

. Pouco mais de um ano após o lim da e seis meses de uma governação saida das eleiçóes.livres e democráticas, será que os

guineenses vivem num clima favorável à reconciliação e à paz definitiva? Ainda, será que a Guiné- Bisscu pode contar Çom uma

crasse de dírigentes politicos e de militares díspostos a abraçarem o compromisso de serem símples servidores do Estado e com

vontade de facilitarem a viabilização do processo democrático e de reçuperação económica?

O Por: Pedro Quadé
Apesar 'do tçmpo que já

passou a favor dos politicos,

noo éjustificovel que o fìm da

guerra não se traduza ainda na

instauração de uma paz real e

,seja antes u.m tempo de sobres-

saltos, de incertezas e medas.

O povo guineense pouco mais

implora a Deus que nco sgja a

estabilidade polffica, a paz

defìnitiva e a.tranquilidade
indispensável a cada cidadão, a

fim de trabalhar para sobreviv-

er ou contiibuir para a criação

de riquezas.
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Três condições para a estabilidade

Boa Governaçã0, redistribuição

Justade recursos e confiança

0 Vice-Primeiro'Ministro, Dr. Faustino lmbali, con'

cedeu uma curta entrevista ao Matu Malgos sobre as

estratégiap do Governo para a reconstrução, consoli'

dação da paz e a reconciliação nacional,

Ðo seu ponto de vista, para tal, basta o Governo se

empenhar numa boa governação que combota a cor'
rupçã0, potencialize a rentabilização das fontes

de receitas dos recursos disponíveis, promova.

uma justa distríbuição dos rendimentos e obtenha

uma contiança entre militares e'o poder político,

Mas, para issq este governantê pede aos militares

confiança e tempo., .

ue estratégias do Go-

vemo para criar ri-
quezas e evitar, no

futuro, repetições de

crises de "koba di
que no'passado con-

duziuopaísaguerra?
Vice Primeiro Ministro: -

Através do combote à má gover-

nação, à corrupção e às injus-

tiças na distribuição dos magros

rendimentos disponíveis. A po-

lítica deste Governo vai ser ori-

entada para, de um lado, batatal-

har para o crescimento da econo-

mia, através através da maxi-

mização de todas as fontes de

receitas fiscais e dos rccursos

naturais exploráveis: (florestais,

minerais e pesqueiros) e do ou-

tro lado, repor: a justiça social,

através de uma justa redistri-

buição dos rèndimentos conse-

guidos com o crescimento eco-

nómico nacional a fim de com-

bater a pobreza. Para tal, foram

criados já três programas: luta

contra a pobreza; boa governa-

ção e investimentos em infraes-

truturas de comunicação, trans-

portes e energia.

- Como combater a pobre.

za se o Estado não dispõe de

meios financeiros e materiais?-

O Govemo está a contar com

as ajudas externas para isso?

Vice PM: - O problema da

Guiné-Bissau não é tanto o da

insuficiência de recursos, mas,

sobretudo, da capacidade de ab-

sorção desses recursos. Por ou-

tro lado, para se conseguir ajuda

extema, basta o Governo aplicar

uma boa política e conseguir

rentabilizar a produção do pais.

As diligências estão já a ser

feitas no sentido de conseguir-

mos a anulação do serviço da

dívida extema, a fim de concen-

trarmos os magros rendimentos

na resolução dos problemas,

mais urgentes.

- Será que a rec'onciliação

nacional está a ser felta? Como

assegurar a reconciliação en-

tre ol guineenses se, desde há

um ano, ainda estão muitos
prisioneiros de guerra porjul-
gar, há. falta de meios para

criar empregos e acelerar a

justiça social reclamada por
todos?

Vice PM: - A reconciiiação

nacional é mais abrangente. Vai

para além dos julgamentos dos

prisioneiros de guerra e esse

assunto é da esfera do poder

judicial sobre o qual o Governo

não intervém.

Os problemas de fundo situ-

am-se tanto na necessidade de

criação de meios económicos e

de condições sociais maisjustas,

como também na conecção dos

_males deixados pelo regime an-

terior, entre os quais os privilé-
gios ilegalmente obtidos através

de favores de um regime comrp-

Vic e Primeiro- M inis tro, F aus tin o F ud ut

vezes, a sua subordinaçãro ao

Governo. Eu entendo que os

equivocos não devem ser solu-

cionados. por decretos, com

datas, mas sim, pelo recurso

permânente ao diálogci.

- Mas consta que os mili;
tares continuam a interferjr
nos assuntos da gestão ad-

ministrativa do Governo. E
isso tem sido um dos argu-

mentos da comunidade. inter-
nacional pâra â demora no

desbioqueumento das promes-

sas de ajudas financeiras!,..
Vice PM: - Estamos na lase

do inicio da reposição da justiça

e, na realidade, os militares estão

com receios de, eventual-

r¡ente, não ve-

mais tarde

. satisfeitas as rei-
: ' vindicações que

estlvelam na on-
gem do levanta-

rnento de 7 de

Junho. Eles que-

rem ver garan-

tias imediatas

das conquistas
que fizeram.

.,: 
, De facto, essa

no

Coverno 'é ,o

maror pengo que

hoje temos para a

estabilidade no

pais. Em diálogo

com eles, nós pedimo-lhes que

nos lizessem conliança primeiro

e que dessem tempo ao Covérno

para governar. Pois, o problería

dos militares deve ser enquadra-

do no âmbito geral dos proble-

mas que o país enfienta nçste

momento, a nível de sectores

vitais como a saúde, a educação

e as tbrças armadas, entre out- ,

ros,

Quanto mais nos pressionam,

mais estão a afastar do país os rìos-

sos investidores externos...

to. E quando o Covemo actual

decidiu corrigi-los, entrou em

conflito com os cidadãos que

directa ou indirectamente bene-

ficiavam disso. São muitos e não

estão a ver o Govemo com bons

olhos,

As medidas são impopu-

lares, mas são também uma das

formas de reposição da justiça e

contribuir para a reconciliação

nacional.

- Para além da reconcili-

ação'entre os guineenses, há a

necessidade de Consolidação

da paz, que inclui a definição

clara do lugar e papel da Junta
Militar depois das eleições de-

mocráticas. Em que situação

est¡í a ideia de criàção de uma

instância de concertação com

os militares, enquanto alterna-
tiva de representação dos in-

teresses da classe castrense?

Vice PM: - Não há fhlta de

clareza na definição do lugar que

os militares ocnam no Estado.

Os militares sabem-no muito

bem e já afirmaram, por várias

EN-TREVISTA,
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papel da mulher na educação para rprz
O papel da mulher na educação foi o tema de uma entrevista que o Mato Malgós manteve com a senhora

Clara Soares Djaló moradora no Bairro de Belém arredores de Bissau, Na sua opinião, a principat condição para

os guineenses evitarem situações de guerra no fqtura., é a reconcili4ção entre os cid4dão,s e a promoção da

cultùr da paz.

Este é um processo què co;meça no'seio da própria'fatmítia e daí 
;pape!dimulh.er 

como,:mãe e educaftora;

ual a situação das mul-
heres no Bairro de

Belém antes, durante e

depois do conflito políti.
co-militar'de 7 de junho?

Clara Djaló (CD): - Antes
<Jo conflito, a mulher tinha
enormes dificuldades, rnas eram

ultrapassadas graças ao apoio de

familiares e da vizinhaça. Com o

conflito, as difìculdades au¡nen-

taram. Para além de terem que

fugir por várias vezes para o

refúgio, com as crianças às

costas, cargas na cabeça e nas

mão, as mulheres tinham ainda

que procurar maneira de encon-

traq o que dar de comer às cri-

ançaseatodaafamília.
Depois que a guerra acabou

e as pessoas puderam regressar,

a situação piorou, pois muitas

encontraram as suas casas des-

truídas pelas bombas, ou assal-

tadas; as famílias perderam o seu

poder económico com a guerra e

o custo de vida aumentou.

- Como clasifica aquilo que

as mulheres e as crianças pas-

saram durante a guerra?

CD: - Foi uma vida de sacri-

fícis, foi a coisa mais horrorosa

mação em que esfamos

lnseridos e¡ige o "saber"

de todos. Não apenas dos
que, t¡ivem'no mundo ur-

bano, como também dos

que vivem no mundo rural
de modo a apropriarem
cada vez mais dos direitos

e devereç da cidadania

ñ sramos no novo mrienro

I I 
I ou em 1925'l!.., Pergun-

l{ tou um cotega meu,

I I ¡ oepois cia pasågem cio

Lf ano, Isto porque, se to-

marmos em consideração a data

da independência do país, já lá
vão 25 anos que assumimos a

condução dos'destinos do país,

argumentou ele... e naquele pre-

que já vi na minha vida e não

encontro palavras adequadas

para a descrever

- Quem sofreu mais com a
guerra? Homens ou mulheres?

Porquê?

CD:-As mulherçs, sem dúvi-
da. Porque eram elas que cui-

davam dos filhos, iani à procura

de alimentos para eles, atraves-

sando rios e bolanhas, percor-

rendo quilómetros a pé e tendo

muitas que atravessar a linha da

frente à procura de algo. que

pudessem comprar ou vender

para sustentar a família.

Os hornens, muitas deles

estavam na linha da frente, pen-

savam nos filhos, mas recla-

mavam que os bancos estavam

fechados...

- Tendo em conta que eram

os vossos próprios maridos e fil-
hos que estavam na linha da

frente, porque tiveram uma ati-

tude "agressiva" no ápelo à paz?

CD: - Esta guer.ra surpreen-

deu tudo e todos e ninguérn esta-

va preparado para tal. Podíamos

ter ido mais longe, como os jo-
vens... mas também claro que

nenhuma das partes queria saber

ciso momento, pri.meiras horas

do 2000, não havia corrente

eléctrica na cidade capital,

Bissau.

:.

Será que a célebre niúsica do

agrupamento juvenil Parentís

"D" nos ditou'a sorte?

... nc¡ sitladi istà sukuru

pabia jintis buru

no katemfuturu
ignoransia ki no uru...

Na verdade, temos um sis-

tema educativo com gerações

em atraso, jovens sem saídas

profissionais e a formação cul-

tural, cientffica e profissional da

maioria dos guineenses é quase

nula e, acabaremos todos por sei

vítimas de taÍnanho'atraso, os

e asstm a guerra nunca mars ra

acaba¡.

- Como devemos fazer para

evitar mais guetras no futuro?

CD:- A principal condição

para os guineenses evitarem es-

tas situações no futuro é através

da reconciliação e promoção da

cultura da pu. Este processo

começa no seio. da prórpia fa-

mília e daí o papel da mulher

como rnãe e educadora.

Outra condição para o país

viver na estabilidade é uma boa

governaçã0, capaz de responder

aos anseios da populaçã0. Para

isso tanlbém a populaçlão deve

organizar-se e auto-responsabi-

lizar-se,

- Falando da emacipação
da mulher, será que podemos

falar de discriminação entre

homens e mulheres?

CD:- Embora a situação da

Guiné seja díficil para todos, há

uma certa discriminação da mul-

her. Mas penso que o que os

homens e mulheres devem unir

os esforços e isso seri4 bom para

o país. Também é preciso com-

bater certas dificuldades das mu-

lheres, como o ânalfabetismo. A

jovens em especial. De notar que

ainda as mulheres contam por.

mais de metade dos que nãotêm

acesgbiàs edcolas, o que signitì-

caque o lim da velha sociedade

masculinâ fica mais uma 'vez

adiado, visto que não pode e

nem se deve promover a mulhef
,na mediocridade... quem sabe

nos próxinns 100 anos?!

Os guineenses. entram no

novo milénio, aliás em 1925,

como argumentava o meu ami-

go, com o serviço militar obri-
gatório sem perspectivas, corn as

forças armadas constituídas na

sua maior parte por jovens, pri-

vilegiados com "fardas" e não

com saídas profissionais gerado-
'ras de emprego e rendimento

económico. E, ainda carecem de

alfabetização das mulheres pode

ajudar a acabar com certos pre-

conceitos dentro da família, da

sociedade e entre as próprias

rnulheres !

- Acha que a mulher é bem
vista na política pelos homens

e pelas próprias mulheres?

CD:- Acho muito bem que

as mulheres estejam na política.

Mas muitas ve2es são as

próprias muiheres que não

aceitam isso. Entã0,'como é que

os homens vão aceitá-lo? É pre-

ciso que as mulheres se esfor-

çem por aprencler mais, ter fbr-

maçã0, evoluir. Mas é preciso

também sensibilizar toda nossa a

sociedade para os problemas das

mulfieres.

- O país tem muitos proble-

masi uma economia fraca, dç-

semprego, problemas políticos
(desentendimentos vários)...
De quem é a responsábilidade?

Do governo ou dos cidadãos?

CD: - A responsabilidade é

de todos os guineenses.

- De que forma cada um
deve ser responsabilizado?

CD:- Acho que o Coverno

obediên-cia ao poder político e

civil, continuahdo a ser I't'órças

pretorianas .do regime", condi-

cionando assim todö.0 desblo-

queamento da ajuda exlerna para

o país, num momento em que se

esperava a prornetida.remods-

Iação e democratização das fbr-

ças armâdas, o que não aconte-

ceu até à presente data. E o mais

desastroso é que 0s problemas

com que os combotentes da li-
berdade da pátria e as forças

armadas enfrentam continuam a

ser tratados como condicionan-

tes do desenvolvimento, quando

deviam ser enquadrados no pro-

cesso de desenvolvimento...

' No entanto, a ciência, a eco-

nomia e a cultura pressionam

para a mudança e obrigam as

tem que ser capaz realmente de

chegar aos anseios da população

que o elegeu. Mas nós, povo,

ternos obrigação de participar

activamente no .desenvolvimen-

to do país, tanto no trabalho,
corro na própria f'amília.

- Como cada família pode

contribuir para fazer que o país

avançar?

CD:- Dou-lhe um exemplo:

no periodo da guerra t¡do estava

paralisado. For¡os nós que sai
mos à procura de sustento para a

família, vendo peixe, óleo de

palma, limão, outros cultivaram
a terra... Isso é que funcionou e o.

país não paroul Então, vamos 
.

aproveitar estas mulheres, os

jovens e homens, dar-lhes pe-

quenos créditos para tizerem
actividades económicas,' como

algumas ONC's já estão a fazer. '

Isso ajuda as pessoas a melho-

rarem a sud vida e o país a

avanç4r...

In MATU MALGÓS

sociedades a mudanças acele-

radas e prof'undas, mas no nosso

país as instituições e a política

têm cada vez mais diäculdades

em acompanhar... até parece que

entre nós as ref'ormas são um

impossível,

Contudó, este processo não

se limita só à transryrissão de

conhecimentos novos. Exige às

pessoas uma certa agilidade
mental e uma cultura de base.

Mais do. que formação pro-

fissional, este é portanto um

problema da educação. E é da

educação que vai depenclei o

bem-estâr das próximas gera-

cões dos guineenses.

, Tendo em conta q4e parentis

kai i parentis lanta, ka bo tiiinu
cosera, pabia nô na bin ista na

sibi cabasera, ma kila tudo i
ctinsera!

In MATU fuIALCÓS

#Guiné'Bissau tem futuro?@
A sociedade de i
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A nova companhia
aérea nacional denomi-

nada "Guiné-Bissau Air
Lines" iniciará as suas
activídades a partir de

Dezembro próximo, ga'
rantiu o Secretário de

Estado dos Transportes
e Comunicações.

t

P

*G
uiné-BissauAir Line$"

inlcia breYemente
^

0s seus v00s

emando Vaz que falava

recentemente a ANG so-

bre o balanço das activi-

dades de seis meses de

actividades levadas a

cabo pela Secretaria de Estado

dos TransporteS e Comunica-

çöes, disse que a Comissão

Instaladora da futura comPanhia

de aviação civil guineense já

criou todas as condições

necessárias para a sua oPera-

cionalidade.'

"A nossa opção nesta

primeira fase.é de fazer Parceria
com uma outra companhia aérea

internacional e neste sentido já

dispomos de várias pÌopostas

que estamos a analisar neste

momento" sublinhou Fernando

Yaz.

Aquele governante disse que

já foram concluidas todos as de:

marches e deligências junto das

entidades internacionais da avia-

ção. civil, nomeadamente a

ICAO e IATA, com vista a fili-

ação da Cuiné-Bissau.

Relativamente aos aeropor-

tos, Fernando Vaz disse que o

Governo tem neste momento

uma proposta para a abetura do

parque das partidas que serão

entregues aos privados Para

finänciar as obras de recuper-

ação e em contrapartida conced-

erão espaços para explorarem e

liquidarem a divida.

Quanto aos transPortes

marítimos, o Secretário de

Estado dös Transpotes e

Comunicações acrescentou que

o Çoverno tem um projecto em

parceria com uma empresa por-

tuguesa para aquisição de um

barco com a capacidade de cinco

mil toneladas que irá fazer lig-

ação entre Bissau-Dakar-Ban-

djul como alternativa das

questões das fronteiras ter-

restres.

Fernandô Vaz frisou ainda

que o Coverno vai adquiri

brevemente um Ferry-Boat com

capacidade de 200 passageiros e

50 toneladas de cargas para

^garantir 
as ligações inter-ilhas.

"Neste momento o navio"

Herman Conô" iá se encontra

nos estaleiros navais em

reparação e dentro em breve

retomará as suas viagens" disse,

acrescentando gue por ser a

Rodofluvial uma empresa

deficitária o pelouro que tutela

está proceder a recuperação dos

navios.

brevidade possível.

Quanto aos restantes meses

de subsídio, Biaí acrescentou

que o Governo ainda compro'm-

eteu liquidá-los o mais tardar até

finais de Novembro próximo.

Não obstante, Biaí ameaça

voltat a carga caso o Govemo

não honrar os compromissos ora

assumidos dentro ilo prazo acor-

O projecto de criação de

uma escola de marinhagem de

acordo com Nando Vaz será uma

realidade ainda no decorrer

deste ano uma ve2 que está con-'

templada, no programa de inves-

timento público aprnvado pela

ANP.

No capítulo dos transportes

terrestres, o Secretário de Estado

dos Transportes e Comunicações

afirmou que o Governo de

Finlândia ofereceu cinco auto-

carros a Guiné-Bissau que ainda

não chegaram ao país por falta

de meios financeiros para pagar

as'respecti vas fretes para Bissau.

Fernando Vaz declarou que

já tçm planos para a sua utiliza-

ção, arlunciando que os mesmos

serão utilizados no transporte de

alunos, funcionários públicos e

militares.

"A SETC já implementou a

campanha de prevenção

rodoviária nas escolas, pintamos

as pæsadeiras nas ruas e colo-

camos os sinais em quase todas

as escolas de Bissau que

. achamos serem urgentes e Prior-
itários para a defesa dos. alunos

que representam uma massa

bastante grande aqui na capital",

disse.

Aquele governante afirmou

que em Novembro vão levar a

cabo a 2o fase dessa campanha

com a emissão de spots public'

itários na televisão sobre a uti-

lização das passadeiras e sensi-

dado.

O vice-presidente do SI-

NETSA exorta ao Ministério de

Saúde no sentido de criar o Con-

selho Técnico alàrgado, um ór-

gão que se èncarregará de rever

de fòrma cuidadosa todos os

aðorctosde subsídios de vela, ris-

cos de vida, e problemas de iso'

lamentq,"iqtg na perspectiva de

. r 'ir"..i;i :ç1,

bilização dos condutores Para o

seu respeito.

Fernando Vaz afirmou que a

sua instituição tem um projecto

para a actualização dos testes e

emissão de novas cartas de

condução. Adiantou que o pro-

jectará criar centros privados de

inspecção técnica dos veículos

(semestral.ou anual) e breve-

mente vão lançar um concurso

público para o efeito.

"Já temos estudos Prontos
para a implementação de novos

sistemas de táxis com os respec-

tivos taxímetros e que irão

fbrnecer melhores serviços aos

utentes", acrescentou,

No sector da comunicação já

foi criado um instrumento com

carácter fi scalizâdor'que até aqui

não exi$tia. Trata-se do Instituto

das Comunicações da Guiné-

Bissau e os seus corpos sociais

foram empossados e já viajaram

para cinio países africados onde

foram lançados os concursos

para a rede movél com vista a

viverem essas.experiências com

vista a sua introdução.

Segundo o Secretário de

Estado dos Transportes e

Comunicações o Governo já dis-

põe de todos os pacotes de leis

base para o lançarnent o do con-

curso público para o estabelici-

mento da rede móvel do telelone

no país.

Aquele responsável disse

que depois do cont'lito armado a

ultrapassar'as constantes crises

que se registam ao sector da

Saúde.

Entretanto a ANG contactou

o representante do Minstério da

Saúde que recusou avançar quais-

quer" intbrrnações,. alegando não

ter autorização para o fazer.

A greve do SINETSA durou

pouco menos de 24 horas e teve

Fernando Vaz, Secretúrio de

Estado tlos Transportes e

Conunicaçîies

central I 25 estava totallnente

parada e neste mornento 60 por

cento dos telefbnes estiìo opera-

cionais graças aos eslbrço dos

quadros nacionais da Cuiné-

Telecom.

"Esta¡nos u estudar outras

alternativas para a saída da linha

ælefónica se tivemos em conta

que actualmente só utiliza¡nos

uma saída através da via

satélite", sublinhou Vaz.

Fernando Vaz disse que vão

introduzidas até ao ano 2002 um

novo siste¡na de saída interna-

cional que é a RESCOM (Sa-

télite Regional Afiicana).
Em relação aos correio o

SETC, disse que estão empenha-

dos na vulgarização.da cidade

postal e acrescentou que cleram

já os primeiros passos corn a

abertura de duas estações

nosCoqueiros e no Bairro lnter-

nacional e ni¡ decorrer desta

semana serão aberturas novos

postos em Quelelé e tuturamente

em Hatìa. Bandim, Antula e no

resto do país.

ln ANG

uma aderência de 100 por cento a

nível nacional, e fbi a segunda reg-

istada ao longo deste ano no país.

A falta de pagamento de 27

meses de subsídios de vela, 3

meses de palários, bem como a

melhoria das condiçöes de tra-

bälho fbr¿rm alguns dos pontos

que constaram no caderno rei-

vindicativo do SINETSA.

Greve do SINEïSAresulta em 5mortos
Cinco mortos é o satdo da greve deuetada na passada semana peto Sindicafo dos EnfermeÍros, Téctticos da Saúde e Afins

IS¡NEISA/ a nível da,HospitatÑacionatsimão Mendes, revelou aAVâ.director clínico desse estabelecimento hospitalar, Agostinho

Pedro Semedo.

ara Pedro Biai vice-

presidente do SINET-

SA, a greve foi descon-

vocada visto þue o Go-

vemo desbloqueou 18

milhões de francos cfa para o Pa'
gamento de seis meses de subsí-

dios de vela do coirente ano,

tendo comprometido Pagar os

três meses de salários ôom maior

NAGIONAL
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S,E,hrismo e Indústria considera posltlvtl

0 balanço de seis mese$ de activldades
no exte¡'ior através de vános

ór'giros de infbrmação interna-

cional pirra lirnpar a irnagern do

país para o desenvolvirrento

tlcssc suctor", rcvcluu António

Serilb Embcló.

Aquele responsi'rvel

adiantou que jír enviararn

á Portugal um téonir:o para

que junto aos operadores

turísticos possam vender. os

nossos produtos.

A nível dos cont¿ìctos com o

exterior aquele responsável

disse clue contactararn

Portugal, concretamente

a regiiro de Aveiro e a

.região Autónonla de Ma-

deira onde assinararn um

acordo de apoio institu-

icional conr as itutori-
dades locais para a lìrr-
rnaçiro dos quadrrs guinecnses

nas estrutur¿ìs do turisrro dac¡ue-

tor criando condições Iegais e

normrs de regulamento atriì-

vés de urn despacho conjrrnto

dos Ministúrios da Economia
e Desenvolvinrento Rcgional
e clas Finançrs, pcrrnitinclo

iÌssim urna actuação legal no

sector industrial.
Antírnio Embnló disse que

o sector rrrais atingìdo no

decon'er do c.onllito político
rnilitar fbi o da indústria en-

contrando-se quase totahnente

paralizada. Acliantou que i¡ sua

Direcção Celal está .agora'

empenhada na busca de fina¡r-

cianrentos para a implemen-
tação cle pequenas unidacles

de transfbrmação clos produ-

tos n¿rcionais.
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Å tttti tt it¡ S eríJ o lit tr hu lri,
Secrettírio dc llsÍutlo tlo

Turistno e I tttltístria

la região c ainda para a äctual-

iz-ação do PIano Director do

Tulisrno Nrcional.
No dornínio da cooperaçño

com Portugal disse quc conta

com disponibiliciade do

Iinstituto N¿rcional de For-

maçiro TLrrística (INFT) prra
acolher jovens gLrinccnses e

Unn befu praia na Guiné-Bíssttu: Grandc ulractivr¡ pura o turisttto

Pela primeira vez na
história da Guiné-Bis-
sau está a ser confec-
cionado um Guia Turís-
tico Nacíonal feito pela
Direcção Geral do Tu-

rísmo (DGT| afirmou o

Secretário de Estado de
Turísmo e Indústria,

Direcçao Geral da

Indústria quer laboratório

industrial n0 paNA
ntónio Serilo Embaló

que fàlava em entre-

vista a ANG, disse

que para o comple-

mento do guia aquela

Direcção quer um balcão de

informação turístico no aeropor-

to nacional em colaboração com

as entidades cìue intervêrri

naquele sector.

A maior preocupação daquc-

la Secretaria de momento. é

tornar a Guiné-Bissau um desti-

no turístico. "Para quc isso acon-

teça é necessário conjugar es-

forços de todos os que operam

nesse sector", disse.

Acrescentou que a Guiné-

Bissau é visto como um país de

alto risco para o investimento, e

o turismo é uma indústria de paz

para atrair o investimento
estrangeiro."Eestá a ser levado a

cabo uma campanha de pro-

moção turística da Guiné-Bissau

A Secretria de Esta-

do do Turismo e Indus"
tria (SETI) projecta a

instalação de um labo-
ratório industrial no
país para a qualifcação
dos productos nacio-
naís com a duração de

três anos, afirmou An-

tonío Embaló reispon-

sáveldo pelouro,

Secretírrio de Estadt:

do Turilnro e Indúrs-

tria lalavl en) entre-

vista ¿ ANC (endcr

anr.¡ncirdo que 0 pro-

jecto será linanciaclo pela

União Europeia e cstír a scr

drscutido a hível.dos oito país-

cs da UEMOA,
A DiLecção Ceral da

Inc[lstl'ia (DCI) pronroveu,
pcla prinieira vez, um curso
dc Ibnnação de inspectores

na iírer da indústria o clue

perrnite conhecer de perto os

ploblemas das nossas insta-
lações c aconselhar os oper-
itclaores clcl sector prtra RS

suas legalizuções e exigir
qualidacles de trabalho e out-
ros rrspcctos que pernritant o
seu desenvolvirnentci, de-

'clarou.

Salientou ainda c¡uc I'izer*

arn umâ reestruturação do sec-

também enviar técnicos p¿rra

lìrrrnaçiro local nas irrcas clc

rcccpção. e()/.inlìa c lesturlirçäo.

Aquele responsirvel dissc

c¡ue o pa¡rel da Drrecçao Ccral

do TL¡rismo neste rnonlento é

erbrir portas para o invcstrrncnto
privndo nlcionll e L'stlirngciro. c

(lur' Corìlr) instituiçlrtr .1ri crilirant

as condiçõcs rrínrnras plra o

ef'eito para aló¡n clas acçõcs na

írrca da privatização, al'irrnou.

António Ernbaló disse que

herdararn todas as inlì'ircstl'utu-

ras ciegrachchs, rnus conscgui-

lanì recuperar o Bissau-Hotel

ctrnsidcraclo unl clos melhorcs da

Cuiné-Bissau graças iìo ompcn-

ho cla Secretariade Estaclo c dos

trabalhadoLes ditquelu institu-
ição. Fizcram algumas rccupcr-

açóes no hotel 24 dc Sctenlbro,

nomcadarncnte u rccupcrlção
dos qualtos degradados, rc's:tau-

rante e restruturaçno da sua

direçiro o que esti,'r A dar os scus

lrutos nestc filonrcnto, concl uiLr.
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A Delegação da Comissão Europeia na Guiné-Bissau informa as ONG's
, 
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europeias pressntes na Guiné-Bissau, bem c0m0 aos respectivos parceiros locais

que se encontra aberto concurso para apresentaçáode propostas de projectos a cofi-

nanciar n0 quadro da presente iniciativa.

As refgeridas propostas deverão ser apresentadas pelos parceiros europeus e

enviadas por coneio expresso 0u registado, antes de 27 de Novembro 2000, para 0

seguinte endereço:

Comissão Europeia

Rue de la loi, 200

B-1049 Bruxelles

A atenção da Unidade DGDEV lN4

FlrELmfi?iIiE [frl

informa

er obtidas ntes end

.lnt
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e ar

Site Internet ' 
http:l lour0pe.eu.int/comm/development/sector/org-en.htm

Correio

Electronico dev-civsoc

Correio normal Comissão Europeia

Rue de Genève, 12 31109

B-1140 Evere

A Delegação da Cqmissão Europeia em Bissau informa ainda que não esta habili-

projecto, r0 quadro da presente iniciativa.er u ta de



Emiliano Nosoline dos Reis', actual presidente tto STJ e
a sua própria sucessão

Maria do Céu Monteiro, juiz
consellrciro e candidata à

presídência do STJ

complexada e livre ¿ìs suas
candidaturas sem nenhum tipo
de pressão e incômoclo com a

sua presença.

Em relação aos objectivos
programados, que não.sempre
difTceis de cumprir, consjdera
que teve urna prestação positi-
va. Em jeiro rlc balanço clo seu
desempenho desde que assum-
iu a presidencia do STJ, clisse
que hoje são virias as ino-
vações conseguidas no poder
judicial guineense, como por,
cxemplo, a concessão'cle um
novo edil'icio ao STJ que sig-
nifica o poder juclictal, os mag-
istrados conquistaram o direito
de escolher livremente os seus
representantes bem como fazer
uso oficial de base.

"O poder judicial e.srá

dando passos largos em termos
de equivalência com os outros
poderes e também no sentido
de se tornar cada vez mais
independente. Conseguiu-se

Paulo Sanlú, juiz consellúro
e candídato òr presidôttcia

do STJ

formar 25 juizes e arranjar
meios cle tiansporte para os
funcionarios".

AcrescentoLr ainda que pa_

ra um país e um povo pacato
como o da Cuiné-Bissau cleve-
se fazer mais e mais, porque
toda e qualquer rellizaçio, seja
de que tamanho lör, não basta.

Por outro lldo, tnunciou
que brevemente serão inaugu-
rados os Tribunais Regionais
de Cabú e Bolama cujos juizes
já estão colocados.

Instado a pronunciar sobre
o que tem a ot'erecer aos Ma_
gistrados Judiciais e ao Con-
selho Superior da Magistratura
judicial caso vença as eleições,
disse que só tem a oferecer-
lhes o seu desempenho, o seu
trabalho, coisa que tem f'eito
até aqui.
' No que refere as novas

medidas a implementar se gan-
hat disse que estas serão fèitas
em consonância com o Co_

JTJSTI A

Vettíincio Martins, actndl vi.ce-
presídente do STJ e canditloto

ù presidêucict

ve¡'no. Mas tem em perspectiva
a criação de Tribunais Regio-
nais e¡ï todas as regiões cìo
país assim como nos sectores
onde ainda não existern. 'l'arn- ,
bém pretencle levar a cabo a

criação de um tribunal acl-
ministrarivo que terá cJe julgar
conrenciosos liclministrativos
ou do arbitríos laborais.

Relativamente a indepen-
dência clo poder juc.licial clisse
que esta se conquista e qual_
quer que se.;a indcpendência
não se.dá de nlão beijacia, e
que há que batalhar rnuito para
a poder conseguir.

Perguntado o qLre é clil.er-
encia dos outros candidatos,
respondeu que ambos são jui-
zes conselheiros e aptos para
assumir o cargo. Há apenas
uma pequena diflerença, talvez
por $erum pouco mâjs velho,
ter conseguido fbrrnar pri-
meiro e trabalhar nesta casa já
h¿i dez anos.
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Eleições n0 Supremo Tribunal de Justiça

Emiliano Nosoline promete

penas. empenho e trabalhoa
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l
candidato

se no espaço de mais ou menos um ano conseguí levar a cabo vários realizações, muito mais realízações farei em Quír.
'Ë,ii;f,iíäi,,:;:',zi:::í;:::':,åå:: 
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e acordo com Emilia-
no dos Reis, as realiza-

ções conseguidas ao

longo da sua pre-
sidência corresponde-

ram as espectativas de todos os
magistrados devendo estas
juntar-se as outras já efectu-
adas.

Por outro lado, atìrma estar
bastante satisfeito com a novâ
forma de escolha do presidente
do STJ. "Tratam-se da con-
cretização de urn direito há
muito tempo reclamado pelos
magistrados que é o de escol-
herem livremente os seus rep-
resentantes. Estou ainda muito
mais satisfeito pelo facto de eu
nãcl ser o único candidato"

Considera, por outro lado,
que será positiva a concorrên-
cia, por ter a certeza de que
qualquer dos juizes consel-
heiros concorrentes à presidên-
cia do Supremo Tribunal da
Justiça está apto para cumprir

com desempenho o cargo.

Questionado sobre o fäcto
do processo de escolha ser bas-
tante selectivo, respondeu que
se trata de uma reestruturação
de ordem legal, pois, o Estatu-
to dos Magistrados Judiciais e

do Conselho Superior cJa Ma-
gistratura Judicial reza que em
presidente do Suprerno Tribu-
nal é eleito pelos seus pares, ou
seja os juizes consellreiros no
activo.

Adiantou que, embora con-
hecendo esta disposição legal,
f'ez questão de abordar Çom os
seus pares no sentido de serem
envolvidos no processo de vo-
tação os juizes de direito, mas
a mesma pretensão foi recusa-
da por ser anti-estatutária.

Nosoline dos Reis revelou
que a sua deslocação ao estran-
geiro, concreta¡nente Portugal,
fê-la dé propósito com a final-
idade de permitir que os outros
apresentassem de forma des_
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niciou esta manhã. em Bissau, os trabalhos do lo encontro do Conselho

Permanente das Ordens dos Atlvogados da CPLP, que dccon'crirò ató

dia 8 do con'ente. A cerimónia de abertura fbi presiclicla pelo Presiclente

da República, Dr. Koumba Yalá, que ioi distinguido com o grau dc

lvlembLo Honorário da Ordem dos Advogados da Cuiné-Bissau.

Diplomacia

tmbaixadorda S trega cartas credenciaisueüa en
0 novo embaixador extraordinário e plenipotenciário do reino da Suécia na

Guiné-Bissau, com residência em Dacar, entregou no fim da manhã de quarta-feira,

4 de )utubro, as cartas credências ao Piesidente da Républica Koumba Yalá. '

acto decorreu no salão

nobre da Presidência da

República, na presença

do ministro dos Negócios

Estrangeiros, Iaia Djaló e

a Comunicação social.

Na ocasião, o diplomata
suéco, Bo Lennort Wilén apre-

sentou tambénl ao chefè de

Estado as mensagens de felir:r-

tações do seu homt'llogo do reino

da Suécia, a Sua Majestade

Carlos Gustavo, pela sua eleição

ao mais alto cargo da

Magistratura guineense.

Na sua breve alocução,

Lennort Wilén disse que a partir

de agora, irá desempenhar as

suas lunções com muito inter-

esse e com o objectivo de ver

reforçada a cooperação entre a

Cuiné-Bissau e a Suécia ì ima-

a Por: D. Meta Cantaró

gem de o que foi nos primeiros

momentos da independência

nacional, em 1914.

"O meu país estí muito

interessado em ajudar a Gunié-

Bissau, particularmente neste

momento em que o país corneça

a regänhar a conlìança política,

paz e estabilidade social", desta-

c0u.

Alérn de mais, o novo em-

baixador suéco disse que estír

conliante na figura do Pre-

sidente da República, no Go-

verno e na sociedade civil, posto

que todos eles irão respeitar, de

certa mancira, os princípios c

regras democraticamente insti-

tuídos no país. Pelo que não

olvidoLr, igurlnìente, o respcito

pelos direitos humanos oomo

condição indispensiivel ao de-

éde70 rnilhbes de

lt

senvolvimento sócio-económico

de qualquer Estado.

Igualmente, o Presidente da

República, Koumba Yalá, recc-

beu um grupo de embaixadores

naoionais que nomeou recente-

mente por decreto,

À sarda, Fali Embaló, falou,

ern nome dos colegas, do objec-

tivo de encontro.

"Viemos agradecer o chel'e

de Estado pela conl'iança políti-
ca que teve na recondução de

alguns embaixadores, e, tam-

bém, na nomeação de mais out-

ros"

Joãozinho Vicira Có, que era

dircctor da Flculdlde dc Dircito

de Bissau, foi noneaclo embaix-

ador da Cuiné-Bissau junto da

União Europeia c vai sent¿rr-se

ern Bélgica. Rogério Araújo

Adolfb Herbert, fbi reconduzido

para a Russia; Pedro Abrãa<,r

António thvares representaríi o

país nos EUA. A única rnL¡ihcr

que figura do grupo é a Luzória

dos Santos. Elir irír represenl.ar a

Cuiné-Bissau na ONU. Prra

Ponugrl. lbi nu¡ncado Mrixiuo
Comes enquanto paru a China

Popular irii Nicalau dos Santos:

Pant os Estaclos dtr rnódio ori-

UUEMOA

69,3 millions d'habitants

croissance du PIB : 5,7%

, inflation :3,6 %

(Slru¡tlon ru 31 d¡{¡nb0 199;)

entc, Koweit, Onrln, Qatar e

Arirbia Saudita, l'oi dcstacado

Calilo Baldó.

Irali Ernbaló l'oi cnlbaixaclor

da Curnó-BissAu na França.

Agora, cle vai excrccr cssas

Iunçõcs. enl Dacar, rra República

do Scncgal.

Amurtuúe Sampu e Seco

ßukló Vieit'a

Diplotnata suéco uo acto e túregt dc cartus r¡uc o ncrede trciant
nu Guitté-ßissau

UEMOA,CEÐNAO
Comunidade Económica da lfrna \cidental

0
om o objectivo de alargal melhores conhecimentos sobre as

acções da UEMOA, o Coverno da Cuiné-Bissau, em colaboração

conl a Comissão da Uniã0, organizará, em Bissau, de l0 ¿ì l8
deste mês, as Jornadas de Informação sobre a nossa organização

económica regional que agrupa 8 países.

lTEMOA

Nelas participarão os membros de Governo, Deputados, Forças

Armadas e Para-Miìitares, além de Empresírrios, Juizes, Estudantes,

Magistrados, Jornalistas, ONG's e a Sociedade Civil em particular.

É objeclivo maior ciesses eilcontros, aurnentar os conhccimentos dir

Sociedade Guineense sobre os Tratado da UEMOA, seus objectivos, seus

órgãos, suas perspectivas e as dil'erentes poìíticlts scctoriais cla Uniã0.

de Ivoir,

Tem as seguintes instituições bancárias:

- União Económica e MonetÍria Oeste-

Afì'icana

- B¿Ínco Ccntral cjos Estaclos da África
Ocidennl

Niger, Senegal e Togo

é de 5,7

no, é de

- Banco Oeste Af'ricano de Desen
. volvimento

Instuição jurídica:
Tribunal Comum cla Justiça e de Ar-

bitragem (OI{ADA)

t

0dró.
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MALI

BISSAU
GUINE

NICEB
m

BÊNIN
. 5,9 m¡llions d'hâbilants
. croissanco du PIB ; 4,5 !6
. inilaüon : 5,8 9i

BUBKINA FASO
. 11 mill¡ons d'habilants
r crorssance 0u PIB : 0,/ %
. infial¡on ; 4.9 %

COTE D'IVOIRE
. 16 millions d'habilanls
. crolssanco du Pl8 : 6 ?å

. inflalion : 4,5 %

GUINEE BISSAU
. 1 rnillion d'hab¡tants
. croissance du PIB : 5 %

MALI
. 11,5 miilions d'habilanls
. crorssãnce du Pl8 : 5,7 %
. inflation : 4,1 or;

NIGEB
. 10 millions d'habitants
. cro¡ssance clu PIB : 4,4 %
, inflatìon : 4,5 %

SENEGAL
. 9,3 millìons d'habilants
. croissance du PIB : 6 9/"

. inflation : 1,3 ?"

TOGO
. 4,6 millions d'habilanls
. croissancs du PIB : 0,6 9'o

.inflâtion:1?i,


